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    É o poder, aceita porque dói menos




    De longe falam alto, mas de perto tão pequenos




    Se afogam no próprio veneno, tão ingênuos




    Se a carapuça serve, falo mesmo




    E eu cobro quem me deve




    É o poder, o mundo é de quem faz




    Realidade assusta todos tão normais




    Viu? Falei




    Depois não vem dizer que eu não avisei




    Só não vem dizer que não. Só não vem dizer que não. Só não vem dizer que não




    Sociedade em choque, eu vim pra incomodar




    Aqui o santo é forte, é melhor se acostumar




    Quem foi que disse que isso aqui não era pra mim




    Se equivocou




    Fui eu quem criei, vivi, escolhi, me descobri




    E agora aqui estou




    Não aceito cheque, já te aviso: não me teste




    Se merece, então não pede pra fazer algo que preste




    Quem é ligeiro investe, não só fala, também veste




    Juiz de internet caga se espalhando feito peste




    Se não tá no meu lugar então não fale, meu, não fale




    Se for fazer pela metade não vale, não vale




    Eu vivo com doses de só Deus que sabe, o resto ninguém sabe




    Quebro tudo pra que todos se calem




    Quem vem, só quem tem coragem vai




    Já falei que quem nasceu pra ser do topo nunca cai




    O medo é de quem, hein?




    Olha quem ficou pra trás




    E a vida segue, segue e o tempo não volta mais




    É o poder o mundo é de quem faz




    Realidade assusta todos tão normais




    Viu? Falei




    Depois não vem dizer que eu não avisei




    Só não vem dizer que não. Só não vem dizer que não. Só não vem dizer que não




    Eles não sabem o que dizem




    Não aguenta então não fica




    Eles não sabem o que dizem




    Não aguenta então não fica




    Se tem uma coisa que me irrita é ver bocas malditas




    Dizendo mentiras sobre minha vida




    Coisas que eu nem vivi ainda, eita!




    Frustrados, pirados na cola, já perdi a hora




    Preciso ir embora, alguém me espera lá fora, me deixe




    Música: É o poder




    Letra: Tropkillaz




    Intérprete: KarolConka
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ELUCIDÁRIO1





    B.O - palavra usada para designar problemas na unidade prisional.




    Bacú - palavra usada como sinônimo de revista.




    Cadeia - palavra usada como sinônimo de pena/condenação.




    Caguetar - palavra usada para designar o ato de contar algo que deveria ficar em segredo.




    Casa - palavra usada para designar a cela.




    Cobal - palavra usada para designar o conjunto de mantimentos e itens de higiene fornecido às presas por seus familiares e/ou comprado por elas. A cobal é uma atividade rotineira que acontece uma vez por semana. Existe uma lista do que pode e do que não pode compor a cobal.




    Comando - palavra que se refere a presa que é líder na prisão.




    Convívio - palavra que se refere ao relacionamento interpessoal entre as reeducandas.




    Contenda - palavra usada para designar briga.




    Corre – palavra usada para designar a realização de ilícitos penais.




    Favelão - palavra usada para designar festas na unidade prisional.




    Linchamento - palavra usada para designar a decisão coletiva de gerar graves violências contra alguém.




    Pecúlio - parte do salário das presas que é depositado em uma conta para ser sacado após a sua saída do cárcere.




    Rádio - palavra usada para designar aparelho celular.




    Sistema Jurídico Punitivo - todas as instâncias envolvidas na investigação, processamento e custódia estatal: polícia, Ministério Público, Poder Judiciário e Secretaria de Administração Penitenciária.




    Tampado - palavra usada para designar que os Agentes de Segurança Prisional suspeitam de atitudes consideradas erradas na Unidade Prisional.




    Vender cela - ação de vender a cela que foi beneficiada pela presa que está em liberdade. Em geral, as presas equipam as celas e realizam benfeitorias – com a dificuldade de serem autorizadas essas ações – quando saem, vendem a cela para quem continua encarcerada.




    Xepa - palavra usada para designar a alimentação fornecida pela administração penitenciária.




    




    

      

        1 Os neologismos, as expressões e gírias particulares da obra


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Prefaciar este livro envolve a aceitação de me manifestar acerca de duas categorias de pensamento, propostas e desenvolvidas por duas mulheres negras que despertam minha admiração. A primeira categoria à qual me refiro é a de escrevivência, cunhada pela mineira Conceição Evaristo e a segunda categoria é a de dororidade, elaborada pela carioca Vilma Piedade. Acessar este livro de autoria da sergipana Kamilla Santos da Silva nos coloca em contato com a concepção de escrevivência, que nos permite ocupar um lugar de um eu coletivo, ao mesmo tempo em que nos coloca também em contato com a noção de dororidade, que aciona em nós uma empatia/irmandade característica das mulheres negras.




    Ao estudar as trajetórias que são informadas pelas narrativas de mulheres negras egressas do sistema penitenciário, a autora desta obra desenclausura e textualiza histórias de vida que precisam ser tornadas públicas para que todo um processo de mudanças, em direção à realização de justiça social, seja disparado. O que podem ser encontradas neste manuscrito são escrevivências de um cotidiano no cárcere e de lembranças de violências e violações de direitos que foram narradas à pesquisadora, defensora dos direitos humanos e realizadora desta escrita de um eu coletivo e de um nós mulheres negras.




    A escrevivência, enfatiza Conceição Evaristo, compõe uma estratégia política e discursiva de resistência que informa sobre a urgente necessidade de promoção de reparação às violências que são denunciadas. A escrevivência permite o reconhecimento de uma imensa coletividade refletida em uma escrita que diz sobre a maior parte da população brasileira que experimenta vivências comuns em termos de similaridades em suas manifestações. Importante destacar que essas experiências comuns resultam de um trauma herdado do período de dominação colonial que implanta o racismo como sistema de opressão. O racismo é também responsável pela instituição de cruéis hierarquizações e desigualdades sociais que aprisionam a população negra em perversas estruturas inferiorizantes, ao mesmo tempo em que produzem privilégios ao segmento hegemônico.




    As narrativas das mulheres negras egressas do sistema penitenciário informam também sobre o que Vilma Piedade nomeia como dororidade. A dororidade nasce como categoria conceitual capaz de expressar sobre uma dor cunhada com a escravidão de pessoas africanas e afrodescendentes durante o domínio colonial. A dororidade contém a dor causada pelo racismo. E o racismo é estrutural porque conta com um conjunto de práticas que são institucionais e históricas, mas também socioculturais e interpessoais, que organizam as relações e interações sociais de maneira hierarquizada e violentamente prejudicial à população negra. E como acentua enfaticamente Vilma Piedade: “o racismo mata”.




    A dor, que ocupa o lugar de prefixo em sororidade (noção elaborada por um feminismo hegemônico para expressar a solidariedade entre mulheres), atribui significado para a dororidade que passa a comunicar sobre aquela dimensão que aproxima e irmana uma mulher negra a outra mulher negra. A dororidade, desta forma, provoca uma poderosa aproximação entre mulheres negras e transmuta todas aquelas experiências de dor e sofrimento em importantes instrumentos de luta, uma luta com poder de cura, uma luta que empodera, uma luta que liberta. A dororidade permite que o lugar da dor, que provoca o encontro, se transmute em lugar de afeto, que fortalece o encontro e empodera as mulheres negras.




    A leitura deste livro permite reafirmar a potência da escrevivência, já que a escrita desta obra é profundamente marcada pela experiência de um eu coletivo, de um nós que diz sobre as vivências das pessoas negras brasileiras. Em um mesmo direcionamento, encontramos a reafirmação da dororidade como categoria que expressa a empatia entre mulheres negras e que irmana, em uma narrativa coletiva, as egressas do sistema penitenciário. Absolutamente convencida de sua importância, recomendo a leitura do livro que promove uma abertura, uma liberação, para uma interlocução que é fundamental no processo de construção do mundo que queremos, mais justo, igualitário e radicalmente antirracista.




    Drª Luciana de Oliveira Dias




    Professora na Universidade Federal de Goiás


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Meus ancestrais se banhavam com ouro.




    Olhe bem pra minha pele, ela reluz, seu tolo!




    (Baco Exu do Blues)




    Sou mulher, negra, nordestina, feminista interseccional, amante do antipunitivismo e do abolicionismo penal, filha de Maria Izabel Santos da Silva2, técnica de enfermagem com Eduardo Luiz da Silva Neto3, encanador industrial, neta de Nivalda Santos (in memoriam)4, lavadeira. Eu sou o “outro”, sou a preta raivosa, a que fala do lugar da escrava para rememorar Sueli Carneiro, em sua tese de doutorado (2005), e a primeira da família a ter graduação em nível superior, em uma universidade pública, e prestes a tornar-se mestra em Direitos Humanos.




    Desde muito pequena, ouvi minha mãe falar do valor da educação e do quanto ela deveria ser minha propriedade. Um bem (uma herança) que ninguém poderia me retirar.




    Junto a isso, acredito na educação como instrumento de luta política, haja vista a emancipação dos povos, em especial do meu povo negro, e uma sociedade justa em que possam existir outros modos de subjetivação que rompam com os paradigmas marcados pelas opressões de raça, classe, gênero, sexualidade e etarismo.




    Lembro-me de que ainda criança eu pensava em ser delegada, não para encarcerar as pessoas e sim para libertá-las. Que tolice a minha, ou talvez seja uma armadilha do inconsciente por ter visto por diversas vezes os comentários sobre a prisão do meu tio Nivaldo (um jovem negro que foi criminalizado e teve a vida interrompida aos 22 anos).




    Quando adolescente, com as experiências de luta política vividas ao lado de “mainha”, eu entendi que queria trabalhar com aqueles que vivem às margens da sociedade capitalista (ainda que tivesse pouca compreensão sobre isso tudo), eu queria lutar pela garantia de direitos e apesar da torcida para ser advogada (uma doutora, minha avó ficaria até mais orgulhosa) eu escolhi o Serviço Social.




    Já no Serviço Social eu sentia o desejo de trabalhar no presídio, não entendo bem o porquê, sei que isso nunca aconteceu até eu me tornar Assistente Social do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás.




    Iniciei minha carreira como servidora pública no Setor Interdisciplinar Penal (SIP), responsável pelo atendimento e acompanhamento dos cumpridores de penas e medidas alternativas de Goiânia/GO, oportunidade que me aproximou de temas como o desencarceramento e a criminologia crítica, bem como do presídio.




    Durante o tempo que estive no SIP, realizei visitas para avaliação técnica ao Complexo Prisional de Aparecida de Goiânia, mais especificadamente a Casa de Prisão Provisória e a Colônia Agroindustrial do Regime Semiaberto. Da Penitenciária Feminina Consuelo Nasser (PFCN), eu conhecia somente o portão.




    Iniciei o mestrado interdisciplinar em Direitos Humanos no ano de 2017 com o fito de entender por que as pessoas em cumprimento de pena restritiva de direito, as penas alternativas, em especial a de prestação de serviços à comunidade eram estigmatizadas tanto quanto aquelas que cumpriam penas privativas de liberdade, a pena de prisão.




    Na banca de qualificação do projeto de pesquisa, no âmbito do Seminário Integrador, fiquei convencida de que eu, enquanto mulher e negra, não deveria limitar o meu estudo ao que estava proposto por inúmeras razões. Uma delas, era a de acreditar que as penas alternativas não se forjam como alternativa ao cárcere, mas sim como um eficaz instrumento de extensão e gestão do controle penal.




    A partir disso pensei em buscar entender o que pensavam os juízes criminais da comarca de Goiânia sobre as alternativas penais. Cheguei a ouvir seis deles e continuava insatisfeita com o que estava sendo proposto, sentia que nada daquilo fazia sentido para a Kamilla que acredita na transformação societária. Por que o juiz daria voz à minha pesquisa?




    Em meio a tudo isso, vivi um processo intenso de consciência do meu lugar enquanto mulher negra, como também passei a entender o racismo como dispositivo disciplinar das relações sociais. Adoeci.




    Conheci a depressão, longe das minhas referências de força. Em contíguo veio também a mudança de lotação, quando em abril de 2018 passei a atuar como Assistente Social do Programa Amparando Filhos5 no Juizado da Infância e Juventude na Comarca de Goiânia e os portões da PFCN se abriram para fazer parte do meu cotidiano de trabalho por nove meses. Cheguei ao presídio.




    Nesse ínterim o mestrado foi interrompido por seis meses e trabalhar com aquelas mulheres me curava, ainda que eu experimentasse a solidão institucional. No decurso da licença, descobri com quem eu precisava falar e a partir de qual perspectiva teórica, o feminismo negro.




    O tempo para a conclusão do mestrado atrelado à burocracia de uma pesquisa com seres humanos encarcerados não me permitiam ouvir as mulheres moradoras da PFCN, para que elas dessem voz à minha dissertação. Decidi apresentar outra proposta de pesquisa ao Programa de Mestrado e ao Comitê de Ética de Pesquisa (CEP) quando o mestrado e a vida ganharam novo significado. Em abril de 2019, já distante do presídio, uma vez que fui lotada em um novo setor, retorno ao mestrado para falar com as egressas da PFCN. Tenham certeza de que “[...] há mais coragem nisso do que ciência” (BOMBA, 2018).




    




    

      

        2 Minha mãe com 63 anos possui o Ensino Médio completo, o qual foi concluído aos 40 anos. Atualmente é servidora pública do Estado de Sergipe e Aposentada do Instituto de Previdência do Estado de Sergipe (IPES/Saúde).


      




      

        3 Meu pai com 60 anos possui o Ensino Médio incompleto. Atualmente aposentado pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).


      




      

        4 Minha avó morreu iletrada aos 87 anos.


      




      

        5 O Programa Amparando Filhos tem como escopo a proteção integral e prioritária dos filhos de mulheres em situação de encarceramento.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Há tempos tem sido questionada a efetividade da pena de privação de liberdade que, para além da seletividade, demonstra ser um instrumento obsoleto de violência estrutural e institucional por parte do Estado. Servindo, dessa forma, como local de marginalização, criminalização da pobreza e estigmatização de uma determinada classe social que é revitimizada na prisão e após ela.




    A despeito disso, atualmente o Brasil possui a terceira maior população carcerária do mundo, a qual é composta em sua maioria por jovens negros e do sexo masculino. No entanto, de acordo com dados do INFOPEN6 2016, sabe-se que nos últimos 15 anos a população carcerária feminina sofreu um aumento de 503% sendo superior ao aumento percentual do encarceramento masculino.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2022 by Kamilla Santos da Silva.

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Jdlia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Luiz Zenha

Foto da Capa e Contracapa
Roberta Simao
Diagramagdo

Pablo Madeira

B

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Lucas Ben

Suzana Itano

Anna Moraes

Revisdo

Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Leticia Machado
Ludmila Vieira

Larissa Teixeira
Estagiaria

Lais Silva Cordeiro

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

S586s Silva, Kamilla Santos da.

“Sou ex-presididrial E agora?” / Kamilla Santos da Silva. - Sdo Paulo :

Editora Dialética, 2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-4871-4

1. Penitencidria Feminina. 2. Ex-presididrias. 3. Direitos Humanos. I. Titulo.

CDD 341.481
CDU 342.7

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
KAMILLA SANTOS DASILVA

N

- S0l
EAGORA?”





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg





